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A aquisição do sistema fonológico da criança do português brasileiro está completo em torno dos 5 anos de idade (Lamprecht, 1990; Miranda, 1996; Mezzomo, 2000; Ribas, 2002; Mezzomo, 2004). No entanto, há crianças que além de não ter seu sistema fonológico completamente adquirido nessa idade, não apresentam comprometimentos orgânicos identificáveis, o que caracteriza o desvio fonológico. Assim, conhecer a aquisição fonológica normal é um parâmetro necessário para identificar desvios na fala das crianças, proporcionando uma melhor avaliação, diagnóstico e intervenção fonoaudiológica. Segundo Grunwell (1990), o desvio fonológico é caracterizado como uma desorganização, inadaptação ou anormalidade no sistema de sons da criança em relação ao padrão de sua comunidade lingüística, estando ausentes quaisquer comprometimentos orgânicos. Grunwell (1981, 1990) refere características clínicas, fonéticas, fonológicas e evolutivas, dentre as quais se destacam a fala ininteligível, a idade superior a 4 anos, desenvolvimento lingüístico, cognitivo e motor adequado à idade, quantidade e variedade restrita de segmentos fonéticos diferentes, redução de combinações entre traços fonéticos e estruturas fonotáticas das sílabas, sistema fonológico restrito em relação às combinações de traços possíveis (e necessários), e quantidade limitada principalmente de fonemas fricativos. Para Mota (1990) e Chin & Dinnsen (1992), existem mais semelhanças do que diferenças entre crianças com desvios fonológicos evolutivos (DFE) e crianças com desenvolvimento fonológico normal. Referem, ainda, que crianças com dificuldade fonológica têm, em sua maioria, um atraso na aquisição do sistema de sons de sua língua apresentando padrões de fala semelhantes ao das crianças normais, porém em idades mais avançadas. Entretanto, para Stoel-Gammon & Dunn (1985), as crianças com desvios fonológicos passam pelo processo de aquisição fonológica de maneira diferente das normais, considerando que há discordância em relação à aquisição fonológica de crianças normais e crianças com desvio. Estudos de Lamprecht (1990), Bonilha (2000, 2004), Freitas (2004) mostram que as vogais, os ditongos, as consoantes plosivas, as nasais e as fricativas labiais são os primeiros elementos a serem adquiridos e estão estabilizados no sistema fonológico das crianças com desenvolvimento normal até os 2 anos de idade. De acordo com Mezzomo (2004), as fricativas coronais estão estabilizadas no sistema fonológico das crianças até os 3 anos e 6 meses, com muita variabilidade entre elas e conforme a posição que ocupam na palavra e na sílaba. Rangel (1997) constatou que o /r/ é último fonema a ser adquirido no sistema fonológico de crianças com desenvolvimento normal. Conforme apontam Lamprecht (1990), Miranda (1996), Mezzomo (2000), Ribas (2002) e Mezzomo (2004), a classe das líquidas é a mais tardia na aquisição fonológica e, assim como as fricativas, apresentam diferenças entre elas quanto à idade de domínio e à posição silábica e na palavra, sendo que a última aquisição ocorre por volta dos 5 anos para as líquidas coronais ocupando o onset complexo. No que se refere aos achados sobre o final da aquisição fonológica segmental típica, têm-se idades de estabilidade dos últimos fonemas adquiridos em torno de 4:1 e 4:2 (Lamprecht, 1993; Mezzomo & Ribas, 2004). A aquisição do onset complexo estabiliza aos 5:0, sendo a última estrutura silábica a ser adquirida e a mais complexa do sistema do português brasileiro (Ribas, 2002). Este trabalho tem como objetivo analisar as alterações mais freqüentes no sistema fonológico de crianças com desvio fonológico evolutivo. Esta pesquisa é do tipo quantitativa, transversal, e foi utilizado o banco de dados do Centro de Estudos de Linguagem e Fala (CELF), da Universidade Federal de Santa Maria, cujos dados estão vinculados aos projetos de pesquisa registrados no Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM sob nº 046/02 e 108/05. A amostra constituiu-se de 87 sujeitos com desvio fonológico, sendo 59 (67,82%) do sexo masculino e 28 (32,18%) do feminino, com idade entre 5:0 e 8:5 anos. Todos os sujeitos foram submetidos a avaliações fonoaudiológicas (do sistema estomatognático; de linguagem expressiva e compreensiva; do desenvolvimento psicomotor; da discriminação auditiva; e das habilidades em consciência fonológica) e exames complementares (avaliação neurológica, otorrinolaringológica e audiológica). Como critério de inclusão no estudo considerou-se que os sujeitos deveriam apresentar somente alterações no aspecto fonológico e idade acima de 5 anos. A coleta dos dados de fala foi realizada através da Avaliação Fonológica da Criança, utilizando-se o instrumento proposto por Yavas, Hernandorena & Lamprecht (1991). A partir da análise contrastiva foram observados os sons alterados (sons não adquiridos e parcialmente adquiridos) no sistema fonológico geral dos sujeitos. Observou-se, nos resultados, que os sons com maior número de ocorrência de alterações foram respectivamente, /r/ (73,57%), /(/ (54,02%). Dos demais sons alterados, obteve-se /z/ (48,28%), /g/ (44,85%), /(/ (42,53%), /λ/ (35,63%), /s/ (33,33%), /v/ (29,89%) /d/ (27,59%), [d(] (27,59%), /b/ (25,29%), /l/ (25,29%), /k/ (17,24%), /R/ (17,24%). Os sons com menor número de ocorrência de alterações foram [t(] (13,8%), /t/ e /f/ (9,2%), /(/ (3,45%), /n/ (2,35), /p/ (1,15%), /m/ não houve alterações. Neste estudo, o fonema /r/ foi aquele que se apresentou mais alterado no sistema fonológico das crianças, estando este achado de acordo com outros estudos de crianças com desvio fonológico (Vidor, 2000; Oliveira e Wertzner, 2000; Keske-Soares, 2001; Casarin, 2006), e com aquisição fonológica normal (Hernandorena, 1990; Lamprecht, 1990; Ribas, 2002; Oliveira et al, 2004; Mezzomo, 2004). Dos demais sons alterados, observou-se que as fricativas sonoras são as que se apresentam mais alteradas (Casarin, 2006) seguidas das plosivas sonoras (Lamprecht, 1990). Os achados referente a classe das fricativas mostrou ser o fonema /(/ o mais alterado, concordando com Casarin (2006). Nas africadas observou-se dificuldades maiores com a africada sonora [d(]. Na classe das líquidas as alterações foram maiores envolvendo a líquida não-lateral /r/ e a lateral /λ/ concordando com a ordem de aquisição fonológica normal verificada no estudo de Rangel (1998) a qual constatou que a classe das líquidas é uma das mais tardias a serem adquiridas, principalmente a aquisição do /r/ e do /λ/. Ainda, concordou com o estudo de Azambuja (1998), o qual mostra que na aquisição fonológica de crianças sem desvio fonológico o fonema /l/ antecede a aquisição do /λ/. Na classe das plosivas a que se apresentou mais alterada foi o /g/, o que concorda com os achados de Freitas (2004) em que este é o último segmento a ser estabelecido nesse grupo de sons. Na classe das nasais não se observaram alterações importantes nesses fonemas, fato que evidencia esses serem um dos primeiros sons a ser adquiridos no sistema fonológico de crianças com desvio (Mota, 1996, 2001), o que também é verificado na aquisição fonológica normal (Lamprecht, 1990; Bonilha, 2000; Freitas, 2004; Bonilha, 2004). Conclui-se, com este estudo que as alterações mais freqüentes no sistema fonológico de crianças com desvio fonológico envolvem principalmente a líquida não-lateral /r/ e as fricativas sonoras /(/ e /z/. Além disso, estes achados determinam a semelhança nos padrões de aquisição da fala em crianças com desenvolvimento fonológico normal e com desvios fonológicos, porém, para estas últimas, a aquisição se dá em idades mais avançadas, indicando um atraso na aquisição fonológica.

